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    Todo professor, pedagogo, facilitador, educador, formador, quem quer, enfim, que esteja comprometido com o processo que consiste em conduzir outra pessoa a aprender, um dia faz a si mesmo aquelas perguntas fundamentais:




    Como se aprende?




    Por que algumas pessoas têm tanta dificuldade para aprender e outras tanta facilidade?




    Como podemos otimizar o aprendizado de nossos alunos?




    E, claro, inquietam-se com a mais grave das nossas preocupações atuais: “por que tantos jovens fracassam no sistema escolar ou simplesmente o abandonam?” Nos Estados Unidos, cerca de 25% dos alunos de 13 anos não irão até o fim do ensino médio. Os dados variam enormemente conforme os estados e as cidades. Nas escolas públicas de Nova York e de Washington, por exemplo, este resultado chega a 45%. No total, de cada quatro crianças norte-americanas, uma abandona a escola sem ter adquirido o mínimo do conhecimento básico.[1] No Quebec, a porcentagem de jovens que jamais obterão um certificado era de 17,5% no ano letivo de 2000-2001, enquanto a taxa de êxodo escolar estava estimada em 11,4% entre os jovens de 15 a 19 anos, 22,4 % para os de 20-24 anos e 26,4 % para os jovens entre 25 e 29 anos.[2]




    A psicologia define o aprendizado como “uma modificação relativamente permanente do comportamento ou do potencial comportamental, resultante do exercício ou da experiência vivida”.[3] Mas, na educação, o aprendizado refere-se muito mais à aquisição de conhecimentos no âmbito das salas de aula, à aquisição de habilidades práticas ou técnicas, principalmente aquelas relacionadas à vida profissional, ou ainda à aquisição de hábitos como disciplina, responsabilidade ou motivação. Em educação, o aprendizado, aliás, é definido como “a aquisição e incorporação de novos conhecimentos, visando à sua reutilização funcional”.[4]




    Nos meios educacionais, esse aprendizado insere-se, em geral, em uma estratégia pedagógica, de tal modo que associamos um bom aprendizado a uma boa pedagogia. Assim, quando constatamos uma deficiência qualquer em nossos alunos, tendemos a questionar imediatamente nossos métodos pedagógicos. O aprendizado de uma língua é, provavelmente, o mais belo exemplo do florescimento de métodos pedagógicos. Nas últimas décadas, dezenas ou centenas de métodos foram inventados, experimentados e, infelizmente com freqüência, abandonados. A cada vez que um novo método chega ao mercado, seus defensores acreditam haver encontrado “o” método capaz de contornar ou mesmo resolver todas as dificuldades de aprendizado dos alunos. Quantas vezes esta história não se repetiu?




    Esforços nesse sentido não poderiam ser mais nobres. Que um pedagogo questione seus métodos e suas abordagens é absolutamente legítimo. É mesmo bastante saudável. Pode ser, porém, que as questões propostas, ainda que pertinentes, sejam insuficientes; pode ser que não abranjam mais que uma pequena parcela do conjunto dos processos implicados no aprendizado. Parece-nos, de fato, que a grande maioria das abordagens pedagógicas e dos questionamentos delas decorrentes dizem essencialmente respeito a questões de ordem cognitiva. A razão para isso é simples: dizemos que o aprendizado é essencialmente cognitivo, isto é, que ele repousa, em seu fundamento, sobre atividades de tratamento da informação.[5] É, pois, lógico considerar que, quando um aprendiz tem dificuldade para aprender, é porque o problema deve, necessariamente, ser de ordem cognitiva.




    Neste livro, abordaremos a questão de outro ângulo. Não porque acreditemos que o aspecto cognitivo não seja importante, mas porque ele nos parece insuficiente e incapaz de responder a todas as questões relativas ao aprendizado e às suas dificuldades. Nossa ênfase, portanto, recairá sobre outro campo de competências e sobre as partes do cérebro que lhes são associadas: as competências emocionais.




    Muitos e diversos indícios, tanto científicos quanto intuitivos, nos fazem crer que as competências emocionais explicam grande parte das dificuldades – como também dos sucessos – da aprendizagem. E não somos os únicos a pensar assim. No relatório “Compreender o cérebro: rumo a uma nova ciência do aprendizado”, da Organização para a Cooperação e o Desenvolvimento Econômico (OCDE), lemos a seguinte afirmação:




     




    “… o aspecto emocional é, em parte, responsável pela matriz cognitiva global presente nas crianças e nos adultos, e devemos levá-lo devidamente em consideração. […] As neurociências cognitivas contemporâneas fornecem instrumentos para analisar os componentes finos da maneira pela qual tarefas específicas são tratadas. Tais análises vêm se concentrando, tradicionalmente, sobre os aspectos cognitivos do aprendizado. Temos negligenciado as análises das zonas associadas às emoções e à afetividade, cujo papel nas funções cognitivas não foi, até agora, reconhecido. Conseqüentemente, a informação nesse campo é esparsa e incompleta. A ausência de medidas e fundamentos teóricos limita o progresso dos estudos a respeito da regulação emocional no âmbito da prática educativa”.[6]




     




    Um dos objetivos deste livro, justamente, é o de fundar os primeiros alicerces teóricos de uma nova visão da pedagogia e do aprendizado. Seu outro objetivo é propor aplicações concretas e integradas da inteligência em nossas estratégias pedagógicas.




    É por essas e outras razões que propomos, aqui, uma nova visão da pedagogia: a Pedagogia Emocional, aquela que afirma que, para aprender, é necessário antes sentir.
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      1. Os campos de competências




      1




      Os campos de competências




      Antes de iniciar este capítulo, propomos aos leitores um rápido exercício. Procure elaborar, rapidamente, uma lista das qualidades requisitadas para alguém ser considerado um bom aluno. Em seguida, faça o mesmo com as qualidades necessárias para ser um bom professor.




      Tradicionalmente, reconhecemos dois grandes campos de competência: as competências cognitivas e as competências técnicas. As competências cognitivas estão associadas ao saber e ao conhecimento. São as mais solicitadas na escola. São elas, aliás, que você está mobilizando quando lê essas linhas. As competências técnicas, por sua vez, estão associadas ao know-how e a tudo que diz respeito às habilidades técnicas, sejam elas manuais, como a mecânica, a hidráulica ou a eletricidade, sejam intelectuais, como a programação de um computador, a contabilidade ou a prática do Direito. A esses dois campos de competências, digamos clássicos, acrescem-se as competências relacionais, que nos permitem interagir com outras pessoas. Essas últimas são muito importantes e estão presentes a cada vez que nos comunicamos. Finalmente, muito recentemente tomamos consciência da existência de um quarto campo de competências, as competências emocionais, que nos permitem sentir as coisas, experimentar emoções e, em conseqüência, reagir a elas.




      Nós todos vivemos experiências que demonstram quanto nossas emoções interferem em todas as demais competências. Por vezes, as emoções vêm sombrear nossas capacidades intelectuais, procedimentais ou relacionais. Outras, embelezam-nas, iluminam-nas e facilitam-nas. Por isso é tão importante prestar uma atenção especial ao desenvolvimento de nossas competências emocionais, no intuito de delas retirar o melhor proveito em nossas atividades cotidianas.




      O cérebro e o aprendizado




      Graças às pesquisas sobre o cérebro, sabemos hoje que os campos de competências descritos acima não são unicamente uma visão espiritual, mas uma bela e boa realidade biológica. Estudos recentes permitiram que compreendêssemos que cada um desses campos de competências apresenta seu modo de aprendizado particular, seu sistema de memória particular e até mesmo suas estruturas nervosas específicas.




      As principais estruturas nervosas implicadas no aprendizado cognitivo são o hipocampo e o córtex pré-frontal. Assim, o aprendizado das competências cognitivas é possível graças à memória declarativa (memória semântica e episódica), cujos substratos neurológicos são o hipocampo e o córtex frontal. Os trabalhos do dr. Wilder Penfield e da neuropsicóloga Brenda Milner colocaram em evidência o importantíssimo papel representado pelos hipocampos no aprendizado cognitivo.[7] Suas pesquisas demonstraram que quando uma pessoa sofre a ablação súbita dos hipocampos, ela se torna incapaz de adquirir novos conhecimentos.




      O aprendizado das competências técnicas relativas ao know-how e às habilidades apóia-se na memória procedimental, ou seja, na memória das ações e dos saberes operatórios. As inúmeras observações dos pesquisadores a respeito da memória nos permitiram compreender que a memória procedimental funciona independentemente da memória declarativa. Brenda Milner e Neil Cohen constataram, com surpresa, que pacientes que haviam sofrido uma lesão dos hipocampos podiam aprender tarefas motoras e intelectuais mesmo sem guardar qualquer lembrança de um dia tê-las executado.[8] Podiam mesmo aperfeiçoar-se na execução dessas tarefas, como um indivíduo “normal”. Pesquisas com animais confirmaram a tese de que a memória procedimental podia funcionar de maneira independente da memória declarativa.[9] Ficou comprovado, então, que estruturas nervosas bem específicas intervinham neste tipo de memória e de aprendizado (ver figura 1.2). Pôde-se estabelecer uma nítida distinção entre a memória declarativa e a memória procedimental mesmo nos casos de tarefas cognitivas bastante complexas.
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      Figura 1.1 Hipocampo e gyrus fusiforme, duas estruturas implicadas na memória declarativa. Extraído de Eustachem F., “Arrêt sur images”, Science & Vie, nº 212, p. 66-73.




       




      O aprendizado das competências relacionais é menos conhecido, mas podemos supor que uma estrutura nervosa e uma memória específica lhes correspondem. As numerosas pesquisas a respeito da comunicação, da linguagem, do reconhecimento de rostos e da decodificação não-verbal permitiram demonstrar o funcionamento desse gênero de competências.[10]
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      Figura 1.2 No aprendizado procedimental, duas estruturas parecem implicadas: o córtex parietal antes do treinamento e o gyrus fusiforme depois do treinamento. Reproduzido a partir de Eustachem F., “Arrêt sur images”, Science & Vie nº 212, p. 66-73.




       




      Enfim, as competências emocionais apóiam-se sobre uma memória emocional, relacionada por sua vez à amígdala e ao córtex pré-frontal. O aprendizado emocional, como veremos no próximo capítulo, utiliza um modo de aprendizado chamado de associativo. A figura 1.3 mostra a amígdala de um ser humano que sofreu um condicionamento aversivo. Um estímulo desagradável (um choque no pulso) foi associado a um quadrado azul na tela do computador. A condutividade eletrodermal dos sujeitos permitiu medir sua reação emocional no momento desse processo de aprendizagem. De início, as pessoas reagiam emocionalmente apenas quando sentiam o choque no pulso. Depois, após algumas associações entre o choque e o quadrado azul na tela, começaram a apresentar uma reação eletrodermal assim que viam o quadrado azul. Essa reação estava ligada a uma ativação da amígdala. Várias experiências com animais demonstraram que lesões na amígdala relacionavam-se a uma ausência do aprendizado condicionado pelo medo.[11]
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      Figura 1.3 A amígdala (área dentro do círculo), principal centro da memória emocional. Reproduzido a partir de Phelps, E., “Quand l’émotion renforce la mémoire”. Science & Vie, nº 212, p. 94-98.




       




      O neuropsicólogo Antonio Damasio fez observações com seres humanos e chegou a constatações similares àquelas efetuadas com os animais. Os sujeitos que sofreram lesão da amígdala mostram uma incapacidade a reagir emocionalmente em situações aversivas. Ora, o fato de não conseguir identificar o elo que se estabelece entre nossas ações e suas conseqüências emocionais tem repercussões extremamente importantes em nossas vidas. A história que segue é um exemplo:[12]




       




      Elliot era um ótimo marido e um bom pai de família. Tinha um excelente emprego em uma importante empresa comercial. Considerado por muitos um homem de status social, profissional e pessoal invejáveis, Elliot podia ser um modelo para seus amigos e colegas de trabalho. Tudo o que ele empreendia era um êxito. Um dia, Elliot começou a sentir sérias dores de cabeça. Decidiu, então, consultar seu médico e, depois de diversos exames aprofundados, foi diagnosticado um tumor em seu cérebro. Os neurologistas convenceram-no a extrair o tumor, cuja localização pôde ser bem estabelecida. Porém, como toda cirurgia desse tipo implica certos riscos, decidiu-se avaliar previamente as faculdades cognitivas e intelectuais do paciente. Os testes confirmaram o que todos já haviam notado: com um Q.I.130, Elliot possuía uma inteligência acima da média.




      A cirurgia, que consistia em extrair o tumor responsável por suas terríveis dores de cabeça, foi bem-sucedida. Após alguns dias de convalescença, os médicos e os neurologistas constataram que Elliot conservava toda a vivacidade e que suas capacidades intelectuais e motoras estavam intactas. Mas sua personalidade havia mudado, algo que sua família e seus amigos não puderam deixar de notar.




      Depois de receber alta, Elliot voltou ao trabalho. Rapidamente constatou-se que era agora incapaz de administrar seu tempo de maneira racional ou seguir um cronograma estabelecido. Por exemplo: suponhamos que ele devesse ler e classificar documentos relativos a um determinado cliente. Era perfeitamente capaz de compreender seu significado e de classificar adequadamente os documentos. Mas podia subitamente abandonar a tarefa para se pôr a ler atentamente um dos dossiês, e assim passar o resto do dia. Inútil dizer que a qualidade e o progresso de seu trabalho foram enormemente prejudicados; incapaz de inserir suas tarefas em uma perspectiva global mais ampla, Elliot consagrava tempo e energia excessivos a aspectos secundários do trabalho. Logo todos perceberam que não podiam mais contar com ele. As admoestações de seus colegas e superiores eram inúteis; não surtiam qualquer efeito sobre ele. Como se pode imaginar, Elliot foi demitido. Ele lançou-se então no mercado financeiro. Envolveu-se em negociações suspeitas, apesar das muitas advertências dos amigos, que perceberam a armadilha em que estava se envolvendo. Resultado: suas poucas tentativas, todas infrutíferas, rapidamente o levaram à falência. Sua mulher, seus filhos e amigos não compreendiam como um homem experiente e bem informado como ele podia agir de maneira tão insensata e pouco razoável. Seu comportamento, aliás, logo lhe valeu o divórcio, e mais um segundo, depois do casamento com uma mulher que todos julgavam suspeita. Elliot estava só, e sem um tostão.




      Os neurologistas, atônitos, acreditaram, inicialmente, que o paciente sofrera uma súbita degradação de suas faculdades intelectuais, como pode por vezes acontecer. Elliot voltou a ser submetido a diversos testes e exames e, uma vez mais, os resultados não acusaram nada de anormal. Os neurologistas não sabiam mais como avaliar seu caso. Nos testes psicométricos e neuropsicológicos, ele obtinha sempre resultados notáveis e até mesmo superiores à média. Mesmo os testes de personalidade revelavam traços normais, com resultados sempre excelentes, ainda que na “vida real” ele se comportasse de maneira totalmente deficiente. Não conseguia mais tomar as decisões acertadas, nem conduzir sua vida de modo conveniente. Os especialistas estavam desamparados. Um dia, porém, um dos médicos notou um detalhe que escapara aos demais: Elliot era capaz de narrar todos os infortúnios por que passara com um distanciamento emocional que contrastava fortemente com a gravidade daqueles fatos. Em suma, apesar de ter dilapidado todas as suas economias, arruinado sua vida afetiva e familiar, acumulando fracasso após fracasso, Elliot não parecia nada afetado por sua história. Era capaz de descrever adequadamente o caráter desolador da situação em que se encontrava, mas não manifestava nenhuma reação emocional. Os neurologistas descobriram então que a operação havia comprometido a parte de seu cérebro responsável pelas emoções, a tal ponto que, quando mostravam a ele imagens de cenas que deveriam provocar sua emotividade (crianças com fome, pessoas gravemente feridas, imóveis em chamas etc.), Elliot afirmava não experimentar emoção alguma. Ou, melhor dizendo: ele era capaz de descrever as cenas e qualificá-las corretamente, mas nada sentia diante delas. Não tinha, ademais, nenhuma dificuldade em admitir que não reagia como antes, no plano emocional, e que tudo o deixava indiferente: o sorriso de uma criança, suas peças musicais preferidas, os problemas do mundo e sua pobre vida em declínio. Em suma, Elliot conservava sua capacidade de conhecer, mas havia perdido a de sentir. Havia conservado o “saber” relacionado aos comportamentos sociais, morais e éticos, mas se mostrava incapaz de aplicá-lo para tomar decisões e levar a vida de modo correto.




       




      Essa história é bastante reveladora. Durante muito tempo, acreditamos que, para tomar boas decisões e dirigir bem nossa vida, devemos ser lógicos, racionais e inteligentes (no sentido tradicional do termo). Mas eis que vemos um homem exclusivamente lógico, racional e inteligente, como Elliot. Alguém que é capaz de solucionar corretamente todos os problemas que lhe são propostos, e isto com uma lógica e uma racionalidade irrepreensíveis e implacáveis. Na “vida de verdade”, porém, isso não bastava. Desprovido do caráter emocional e da capacidade de sentir as coisas, Elliot tornou-se um indivíduo profundamente deficiente. Percebia bem as conseqüências desastrosas de seus atos, mas não as sentia e, por isso, não tirava quaisquer lições de seus erros. A “moral da história”, aqui, é a seguinte: não é apenas por compreender lógica e racionalmente as coisas que nos tornamos capazes de modificá-las. Não é por compreendermos certas coisas “com a cabeça” que mudanças de comportamento irão se produzir automaticamente.




      Independência e interdependência


      das competências




      A história de Elliot permite entender que o aprendizado de cada competência é, por um lado, independente entre si e que, por outro, essas competências são bastante interdependentes, como, aliás, seu aprendizado. Já vimos, por exemplo, que uma pessoa que tenha perdido a faculdade de usar os hipocampos, como conseqüência de uma lesão cerebral específica ou de uma intervenção cirúrgica, torna-se incapaz de adquirir novos conhecimentos. Suas competências cognitivas ficam totalmente perturbadas. Contudo, ela ainda pode melhorar suas competências técnicas e continuar a sentir emoções diante das coisas, e isso sem ter quaisquer lembranças declarativas da situação. Um outro caso narrado por Antonio Damasio pode ilustrar essa última afirmação.[13]




      Trata-se de David, um indivíduo cujas lesões do hipocampo conduziram a um grave deficit de aprendizado: tornou-se absolutamente incapaz de aprender um fato novo, qualquer que fosse. Não conseguia aprender uma palavra nova, uma nova noção, um novo som ou o nome de um lugar novo, por exemplo. Sofria, portanto, de uma amnésia declarativa. Em conseqüência, não era capaz de aprender a reconhecer uma pessoa nova. David foi então considerado inválido e vivia em um ambiente que já lhe era familiar antes das lesões se manifestarem. Suas atividades cotidianas limitavam-se a freqüentar locais que lhe permitissem tomar uma xícara de café ou fumar um cigarro. Para isso, precisava abordar pessoas. Ora, o fato interessante é que David, embora não conseguisse reconhecer as pessoas com quem mantinha esse contato diário, nem recordasse seus rostos ou nomes, ainda assim demonstrava preferência por algumas e evitava outras. David teria desenvolvido afinidades, sem nem mesmo saber com quem lidava? Fascinado por essa questão, Damasio e um de seus colegas decidiram executar um teste empírico totalmente controlado, ao qual deram o nome de “experiência do bom e do mau garçom”. Durante uma semana, David iria interagir com algumas pessoas, em três condições distintas: (1) ele devia entrar em interação com alguém que se mostraria extremamente simpático e agradável (o bom garçom); (2) entraria também em interação com outra pessoa, bem desagradável e distante, e que faria David cumprir tarefas enfadonhas e cansativas (o mau garçom); (3) por fim, ele entraria ainda em contato com alguém neutro, isto é, nem agradável nem desagradável (o garçom neutro). Durante cinco dias, a encenação dessas diferentes situações foi programada de modo que a ação se desenrolasse em locais diferentes e com pessoas distintas, cada qual incarnando o “bom garçom”, o “mau garçom” e o “garçom neutro”.




      Após alguns encontros, Damasio e seus colegas convidaram David a realizar duas tarefas distintas. A primeira consistia em observar algumas fotografias com os rostos de todas as pessoas que ele havia encontrado ao longo da semana e dizer se reconhecia alguém. Evidentemente, como ele estava privado de sua memória declarativa, não conseguiu reconhecer nenhuma das pessoas nas fotos. A segunda tarefa consistiu em eleger, em meio a grupos de quatro fotos, a pessoa a quem ele recorreria caso necessitasse de ajuda ou a que ele considerasse ser seu amigo. Os resultados demonstraram que, mesmo incapaz de reconhecer os rostos mostrados nas fotos, ele escolhia, em 80% dos casos, o “bom garçom” como amigo ou como pessoa em quem poderia confiar e jamais escolhia o “mau garçom”. Mas, se lhe perguntassem qual a razão que o levava a escolher essas pessoas, era incapaz de responder.




      Essas pesquisas fascinantes comprovaram a distinção fundamental que existe entre importantes e diversas competências. Elas nos permitem perceber que as competências cognitivas, técnicas, relacionais e emocionais funcionam de maneira independente. Mas nos permitem também perceber a interdependência que se estabelece entre elas e nos levam a propor a hipótese de que o cerne do aprendizado não está nas competências cognitivas, mas nas competências emocionais. Eis um exemplo realmente notável:




       




      Pesquisadores desenvolveram uma usina virtual de produção de açúcar, que devia ser administrada virtualmente graças a um simulador informático.[14] Seus gerentes virtuais precisavam tomar decisões rápidas, escalonadas sobre nada menos que noventa etapas. Os jogadores administrariam a produção e deveriam contratar trabalhadores. O objetivo era atingir um nível ótimo de produção (nove mil toneladas de açúcar). Por mais incrível que isso possa parecer, os testes demonstraram que o desempenho dos pacientes que sofriam de amnésia da memória declarativa melhorava, neste caso específico, do mesmo modo que entre os sujeitos normais. Apesar de sua incapacidade para conservar a mais insignificante lembrança declarativa de suas estratégias, os pacientes mostraram-se, apesar disso, perfeitamente capazes de aprender, como se não tivessem problema algum. Não guardavam nenhuma recordação do modo pelo qual haviam gerenciado a empresa virtual, mas alcançavam os mesmos resultados que atingiriam caso pudessem se lembrar.




       




      Eis a conclusão a que chegaram Larry Squire e Eric Kandel, duas das maiores sumidades internacionais no estudo da memória e do aprendizado:




       




      “Ao aprender a tarefa da produção de açúcar, o indivíduo adquire uma habilidade cognitiva que, ao menos no início, depende do desenvolvimento de um ‘sentimento’ relativo à maneira de realizar a tarefa. O sujeito não memoriza os fatos relacionadas à tarefa, mas desenvolve um sentido geral, ou uma espécie de intuição, quanto à melhor maneira de proceder. Esse mecanismo é não-declarativo. Uma boa parte daquilo que chamamos de ‘intuição’ é, provavelmente, não-declarativa.”[15]




       




      Nossa concepção do aprendizado está intimamente ligada a essa conclusão de Squire e Kandel: a aquisição de uma habilidade cognitiva ou técnica depende, em seu fundamento, do sentimento que desenvolvemos quanto à maneira de realizar a tarefa. Somos obrigados a reconhecer que, atualmente, nada ou quase nada, nos métodos de ensino, leva em conta esse processo essencial de todo e qualquer aprendizado. Poderíamos até mesmo apostar que nenhum professor ensina do modo que ele mesmo aprendeu. Ensina-se, geralmente, a partir de um método que se aprendeu a aplicar. Voltaremos a esse ponto no capítulo 5, quando veremos como incorporar as competências emocionais em nosso ensino.




      Em busca do bom cérebro




      Um dos objetivos de nosso trabalho é ressaltar a importância do fator emocional no aprendizado e no êxito escolar. Uma das pesquisas mais importantes nesse tema é, sem dúvida, aquela levada a cabo por Thomas Oakland, na Universidade da Flórida.[16] Este pesquisador estudou 1554 alunos muito ou pouco talentosos, entre oito e dezessete anos de idade. Utilizou um questionário intitulado Student Styles Questionnaire, para verificar qual estilo de estudo preferiam os alunos menos dotados. O questionário permitia ressaltar quatro categorias de funcionamento: prático-imaginativo, pensamento-sentimento, organizado-flexível e extroversão-introversão. O estudo revelou que os alunos mais bem dotados preferem utilizar um estilo baseado mais nos sentimentos do que no pensamento. Fato interessante é que os garotos talentosos são 28% mais inclinados que os não talentosos a utilizar prioritariamente o recurso emocional, antes do cognitivo, ao passo que as meninas não se distinguiram particularmente nesse ponto. É importante notar, aqui, que os problemas de fracasso e de desistência escolar atingem mais os meninos do que as meninas. Parece que o fosso que separa os garotos das garotas não é tão grande quando observamos os alunos mais talentosos, uma vez que os dois grupos optam pelo mesmo tipo de funcionamento.




      Esses dados extremamente preciosos demonstram quão importante é solicitar o “bom cérebro” quando desejamos ajudar um aluno.




      Quando estudantes apresentam dificuldades de aprendizado, nosso reflexo imediato é quase sempre questionar suas competências cognitivas ou técnicas. É muito raro que nos voltemos para as competências emocionais de alguém que apresenta dificuldades em matemática, em ciências ou no estudo da língua. Por exemplo, as pessoas próximas de Elliot, quando queriam ajudá-lo a tomar uma decisão ou a compreender seus erros de ajuizamento, tinham tendência a levá-lo a “racionalizar” seus atos. O mais desconcertante era que ele compreendia a lógica de seus erros. Mas isso não mudava absolutamente nada, simplesmente porque ele não sentia os efeitos de suas escolhas erradas. Num jogo como a roleta, em que cada gesto é determinante, perdia as partidas rodada após rodada. Corria riscos tolos sem medir as conseqüências. Se, por um lado, ele era capaz de avaliá-las em termos lógicos, por outro não sentia nada, emocionalmente, e assim era incapaz de controlar seus impulsos.




      Em nossas salas de aula, encontramos com muita freqüência alunos que possuem dificuldades emocionais de aprendizagem. Quantos pais não se sentem desnorteados diante do fracasso de seus filhos na escola, quando sabem que, ao mesmo tempo, eles conhecem de cor a discografia inteira da Madonna ou do Eminem, que são capazes de criar um website ou de bisbilhotar no sistema todo do Windows quando seu computador é atacado por um vírus? O mais desconcertante para esses pais é constatar que seus filhos não parecem, nessas atividades, consagrar um décimo dos esforços que precisam dedicar à escola para realizar suas tarefas cotidianas. Todo professor conhece alunos que apresentam enormes dificuldades de aprendizado, mas que, por outro lado, são brilhantes quando discutem entre si diferentes assuntos. Muitas vezes ficamos surpresos diante de jovens que se expressam de forma inteligente a respeito de assuntos que acabamos de abordar em sala de aula, mas que fracassam lamentavelmente nas provas. É evidente que a dificuldade desses alunos não é de ordem cognitiva, mas de ordem emocional. Seria preciso ter em mira outro cérebro que não aquele habitualmente solicitado...




      As competências emocionais são extremamente importantes para explicar o sucesso e o êxito em todos os campos de atuação. Quantas vezes não vimos atletas de alto nível revelarem um péssimo desempenho nos jogos olímpicos, desmoronando literalmente sob o peso da pressão e das emoções? No entanto, tecnicamente e fisicamente, eles estavam preparados. O problema é que as lacunas eram emocionais. E isso lhes custou muito caro. Acontece o mesmo com inúmeros alunos que têm uma “memória emocional” negativa para tudo o que se relaciona com o aprendizado escolar, com a escola e com certas matérias.




      Se a escola e o meio educacional estimulam e solicitam consideravelmente as competências cognitivas, o mesmo não acontece com as competências emocionais, em geral negligenciadas pela educação e pela escola. A introdução da inteligência emocional em nossas estratégias pedagógicas parece-nos um caminho a ser explorado no futuro.




      Solicitar o fator emocional


      em nossas estratégias pedagógicas




      Doravante, quando falarmos de estratégias pedagógicas, será preciso levar em conta o peso das competências emocionais e das emoções no processo de aprendizado. Este é o cerne da pedagogia emocional. Dissemos, antes, que estamos todos muito impregnados da abordagem cognitiva na educação, o que faz com que, diante de um aluno apresentando dificuldades de aprendizado, questionemos imediatamente suas capacidades intelectuais ou ainda suas estratégias cognitivas, quando não nossos próprios métodos pedagógicos. Vamos tentar ilustrar o que acabamos de dizer.




      Imagine que você não conheça nada a respeito do golfe. Um dia você decide interessar-se pelo esporte, com o objetivo de se transformar em um bom jogador. Irá, então, à livraria e comprará o melhor livro que encontrar sobre o golfe, suas técnicas, seus métodos de aprendizado e todos os truques para se tornar um grande jogador. Interessado e motivado como está, você lerá o livro com atenção e assimilará muito bem seu conteúdo. Você passará a utilizar com habilidade o vocabulário do golfe e se tornará capaz de discutir com especialistas de longa data. Aliás, só de ouvirem você falar, esses profissionais inquietam-se diante da idéia de o enfrentarem em uma partida, já que o tomam por um excelente jogador: ninguém – é o que pensam – discorreria com tantos detalhes sobre o assunto sem bem praticá-lo... Há uma questão aqui. Se é evidententemente óbvio que seu conhecimento do golfe não garante que você seja um bom jogador, será que o fato de deter conhecimentos intelectuais a respeito do tema facilitará seu aprendizado técnico? Quando, em nossos seminários, fazemos essa pergunta aos participantes, a grande maioria afirma que o aprendizado cognitivo terá certamente um efeito positivo sobre o aprendizado técnico. O fato de conhecer os elementos teóricos do jogo permitirá, por exemplo, evitar certos erros elementares ou, ainda, corrigir certos movimentos básicos. Mas coloquemos a questão de outro modo: é possível, ao contrário, que meus conhecimentos teóricos do golfe retardem meu aprendizado? A resposta, infelizmente, é sim. Minhas competências cognitivas podem favorecer um aprendizado técnico, mas podem também prejudicá-lo. Por quê? Justamente por causa das emoções.




      Deixemos a idéia mais clara. Imaginemos que, tacada após tacada, quando você bate na bola, ela siga uma trajetória estranha, virando sistematicamente para a direita antes de cair no “green”. Seu primeiro reflexo será tentar compreender por que a bola cai assim. Você buscará compreender por meio da lógica e racionalmente as razões que explicam esse insucesso. Ora, imagine que você encontre a explicação para isso em seu livro ou que o seu instrutor lhe diga. Isso mudará alguma coisa? Não, isso não mudará absolutamente nada.


      Pior ainda, você provavelmente dirá: “compreendo por que razão minha bola sempre acaba indo para o ‘green’, mas isso não muda nada... Quando a rebato, ela sempre volta para o mesmo lugar, sempre...”. Então, se compreender não muda nada, o que é que pode mudar essa situação? A resposta será aquela que dará todo bom profissional de golfe ou qualquer treinador. Ele dirá: “pare de pensar e comece a sentir”. Todos sabemos o que é um bom saque ou uma boa jogada. Dito de outro modo: o verdadeiro aprendizado, em qualquer área, faz-se não quando compreendemos, mas quando sentimos.




      Pesquisas um tanto inquietantes na área da educação mostraram, por exemplo, que não há nenhuma relação entre o sucesso escolar e o sucesso profissional. Citemos Daniel Goleman: “quando retraçamos a carreira de oitenta ex-alunos da Harvard durante os anos 1940 – época em que o Q.I.dos estudantes das grandes universidades da Costa Leste dos EUA apresentavam maiores distâncias que nos dias atuais –, percebemos que aqueles que obtiveram melhores resultados nos exames não haviam obtido mais êxito, comparados com os demais, em termos de salários, produtividade e status profissional. Tampouco estavam mais felizes com seu mundo privado nem mais satisfeitos com a vida.”[17] Outros trabalhos mostraram que as competências emocionais são duas vezes mais importantes que as competências cognitivas e técnicas reunidas para explicar o bom êxito em qualquer campo profissional.[18]




      O cérebro cognitivo


      em oposição ao cérebro emocional




      Como já vimos, as competências são asseguradas por estruturas cerebrais bem específicas. A tabela 1.1 resume as principais características de cada uma das competências.




      Descobriram-se múltiplas conexões entre o sistema límbico e o córtex pré-frontal. Um caso célebre na neurologia, denominado Phineas Gage, cujas conexões entre o sistema límbico e o córtex pré-frontal foram destruídas após um acidente, muito nos ensinou quanto ao papel dessas conexões. Constatou-se, pouco depois do acidente, que sua inteligência “racional” estava intacta. Sua inteligência emocional, contudo, parecia totalmente deficiente, como testemunhavam seus comportamentos impulsivos e irracionais sempre que era contrariado.




      Estudos de caso como esse de Phineas Gage e de seus comportamentos permitem traçar um quadro bem distinto do modo de funcionamento do cérebro racional e do cérebro emocional. O cérebro racional, como seu nome indica, é racional e lógico. Funciona de maneira sistemática e ordenada. Ele conhece a linguagem e pode se comunicar verbalmente. Funda seu ajuizamento sobre as percepções e a lógica. Sempre que uma nova informação ou um novo conhecimento chega até ele, examina-os e classifica-os em seu sistema conceitual. Se uma informação nova não entra em seu sistema, ele pode tanto rejeitá-la quanto questionar seu sistema de crenças, pois ele também é guiado por suas crenças e valores. São elas que orientam suas ações. Seu modo de aprendizagem, como já dissemos, é cognitivo e sua memória declarativa concerne aos hipocampos.




       




      

        

          

            	

              Tabela 1.1 – Os campos de competências e suas particularidades


            

          




          

            	

              COMPETÊNCIAS/PARTICULARIDADES


            



            	

              COGNITIVAS


            



            	

              TÉCNICAS


            



            	

              RELACIONAIS


            



            	

              EMOCIONAIS


            

          




          

            	

              FUNÇÃO PRINCIPAL


            



            	

              Pensar


            



            	

              Fazer


            



            	

              Comunicar


            



            	

              Sentir


            

          




          

            	

              MODO DE FUNCIONAMENTO


            



            	

              Lógico e racional


            



            	

              Motor e intelectual


            



            	

              Verbal e não-verbal


            



            	

              Irracional e impulsivo


            

          




          

            	

              TIPO DE APRENDIZADO


            



            	

              Cognitivo


            



            	

              Procedimental


            



            	

              Experimental


            



            	

              Associativo


            

          




          

            	

              MEMÓRIA


            



            	

              Declarativa


            



            	

              Procedimental


            



            	

              Relacional


            



            	

              Emocional


            

          




          

            	

              ESTRUTURA DO CÉREBRO


            



            	

              Hipocampo e córtex


            



            	

              Córtex, gyrus fusiforme, cerebelo


            



            	

              Córtex


            



            	

              Amígdala e lóbulo pré-frontal


            

          


        

      




       




      O cérebro emocional, por sua vez, é totalmente irracional. Ele é impulsivo e reage espontaneamente. Quando algo o contraria, quando se sente ameaçado, perturbado ou irritado, ele reage, sem analisar e sem levar em consideração os diversos matizes e todas as sutilezas da situação. Como as reações emocionais são, muitas vezes, intensas, o cérebro racional pode ser submergido por elas e ajuizamentos e percepções podem ser alterados, como veremos adiante. Passa a ser dominado e conduzido pelas pulsões e carências. Seu tipo de aprendizado, veremos mais à frente, é associativo e repousa sobre a memória emocional, que concerne à amígdala.




      Sabemos, por outro lado, que todas essas competências influenciam-se mutuamente. Quem nunca viveu a sofrida experiência de fracassar em um exame escolar por culpa do estresse, mesmo dominando o assunto na ponta da língua? As emoções, nesse caso, vieram perturbar as competências cognitivas. Poderíamos citar exemplos similares para as competências técnicas ou relacionais. Por outro lado, pesquisas demonstraram que as emoções positivas podem melhorar as aprendizagens cognitiva e técnica. Isso levou os estudiosos a constatarem que 80% do êxito, em qualquer campo, deve ser atribuído à inteligência emocional e apenas 20% ao Q.I.[19]




      No início deste capítulo, pedimos que você elaborasse uma lista das qualidades requeridas para ser um bom aluno e daquelas exigidas para ser um bom professor. A tabela 1.2 apresenta as quatro grandes categorias das competências emocionais implicadas no aprendizado e no bom desempenho escolar.




       




      

        

          

            	

              Tabela 1.2 – As quatro categorias de competências emocionais úteis ao sucesso escolar


            

          




          

            	

              COMUNICAÇÃO


            



            	

              MOTIVAÇÃO


            



            	

              AUTONOMIA


            



            	

              GESTÃO DE SI


            

          




          

            	

              Clareza de espírito


            



            	

              Curiosidade


            



            	

              Autonomia


            



            	

              Concentração


            

          




          

            	

              Escuta


            



            	

              Engajamento


            



            	

              Desembaraço


            



            	

              Autoconfiança


            

          




          

            	

              Empatia


            



            	

              Interesse


            



            	

              Disciplina


            



            	

              Autocontrole


            

          




          

            	

              Espírito de equipe


            



            	

              Paixão


            



            	

              Iniciativa


            



            	

              Otimismo


            

          




          

            	

              Segurança


            



            	

              Perseverança


            



            	

              Abertura de espírito


            



            	

              Paciência


            

          


        

      




       




      Guia de observação das competências


      emocionais de seus alunos




      Propomos aqui um guia de observação que você poderá preencher com o objetivo de determinar as competências emocionais de cada um de seus alunos.




       




       




      Nome do aluno: _________________________________________________




      Grupo: _________________________________________________




       




       




      

        

          

            	

              1


            



            	

              Nada


            



            	



            	

              4


            



            	

              Razoavelmente


            

          




          

            	

              2


            



            	

              Muito pouco


            



            	



            	

              5


            



            	

              Muito


            

          




          

            	

              3


            



            	

              Pouco


            



            	



            	

              6


            



            	

              Totalmente


            

          


        

      




       




       




      COMUNICAÇÃO




      

        

          

            	

              1.


            



            	

              Quando se expressa, suas idéias são claras, mesmo que sob pressão ou emocionado.


            



            	

          




          

            	

              2.


            



            	

              Quando falamos com ele, ele escuta e demonstra presença de espírito e atenção.


            



            	

          




          

            	

              3.


            



            	

              Ele é sensível, tolerante e complacente com os demais.


            



            	

          




          

            	

              4.


            



            	

              Quando trabalha em equipe, demonstra cooperação, participa do esforço do grupo e contribui com a união de seus membros.


            



            	

          




          

            	

              5.


            



            	

              Faz perguntas, propõe respostas e expressa sua opinião.


            



            	

          


        

      




      MOTIVAÇÃO




      

        

          

            	

              1.


            



            	

              É animado pelo desejo de conhecer e de compreender coisas novas.


            



            	

          




          

            	

              2.


            



            	

              Durante as aulas, ele não é um simples espectador, mas engaja-se no processo de aprendizado.


            



            	

          




          

            	

              3.


            



            	

              Demonstra interesse pelas aulas.


            



            	

          




          

            	

              4.


            



            	

              É apaixonado por seus estudos.


            



            	

          




          

            	

              5.


            



            	

              É perseverante, mesmo diante de dificuldades.


            



            	

          


        

      




      AUTONOMIA




      

        

          

            	

              1.


            



            	

              Demonstra autonomia.


            



            	

          




          

            	

              2.


            



            	

              É desembaraçado.


            



            	

          




          

            	

              3.


            



            	

              Tem uma boa disciplina de trabalho.


            



            	

          




          

            	

              4.


            



            	

              Toma iniciativas, tanto em suas ações quanto nas idéias que traz à classe.


            



            	

          




          

            	

              5.


            



            	

              É receptivo a idéias novas e a maneiras diferentes de fazer as coisas


            



            	

          


        

      




      GESTÃO DE SI




      

        

          

            	

              1.


            



            	

              Tenho a impressão de que suas preocupações pessoais não interferem em seus estudos e em seu contato com os outros.


            



            	

          




          

            	

              2.


            



            	

              Tem confiança em si e em suas capacidades.


            



            	

          




          

            	

              3.


            



            	

              Guarda autocontrole na maioria dos problemas que deve enfrentar.


            



            	

          




          

            	

              4.


            



            	

              Em geral, é otimista.


            



            	

          




          

            	

              5.


            



            	

              É calmo e paciente.


            



            	

          


        

      




      Compilação




      Para os enunciados do quadro acima, você só precisa inserir o número atribuído a cada um deles em cada círculo abaixo, de acordo com o item correspondente a cada uma das seções (comunicação, motivação, autonomia e gestão de si). Em seguida, ligue cada um dos números com um traço, de modo a obter um gráfico representativo do conjunto das competências emocionais do aluno.
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      Você pode, agora, calcular o total de cada uma das seções e informar os resultados na figura-síntese abaixo. Em seguida, una cada um dos valores com um traço de modo a obter um gráfico representativo do conjunto das competências emocionais do aluno.
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      Na segunda parte deste livro, vamos nos deter no modo de solicitar as competências emocionais daquele que está em processo de aprendizado. Mas frisemos desde já que, para estimular essas competências, devemos partir das nossas próprias competências emocionais. Não existe nenhum método pedagógico que as ensine. É preciso, então, partir de si, daquilo que cada um sente; é preciso utilizar a inteligência emocional para conseguir estimular essa mesma inteligência nos alunos.




      Vamos, portanto, examinar, em primeiro lugar, as competências emocionais de um bom professor e avaliá-las. A tabela 1.3 apresenta as quatro grandes categorias de competências emocionais úteis para ensinar.




       




      

        

          

            	

              Tabela 1.3 – As quatro categorias das competências emocionais úteis ao ensino


            

          




          

            	

              COMUNICAÇÃO


            



            	

              MOTIVAÇÃO


            



            	

              AUTONOMIA


            



            	

              GESTÃO DE SI


            

          




          

            	

              Aptidão para ler o não-verbal


            



            	

              Gosto pelo trabalho


            



            	

              Capacidade de adaptação


            



            	

              Calma


            

          




          

            	



            	

              Credibilidade


            



            	



            	

              Concentração


            

          




          

            	

              Carisma


            



            	

              Disciplina


            



            	

              Espírito de comprometimento


            



            	

              Confiança em si


            

          




          

            	

              Clareza de espírito


            



            	

              Disponibilidade


            



            	



            	

          




          

            	



            	



            	



            	

              Autocontrole


            

          




          

            	

              Escuta


            



            	

              Engajamento


            



            	

              Vanguardismo


            



            	

              Otimismo


            

          




          

            	

              Empatia e complacência


            



            	

              Aptidão para inspirar confiança


            



            	

              Criatividade


            



            	

              Paciência


            

          




          

            	



            	



            	

              Diplomacia


            



            	

              Perseverança


            

          




          

            	

              Entusiasmo


            



            	

              Interesse


            



            	

              Habilidade


            



            	

              Atitude positiva


            

          




          

            	

              Senso de humor


            



            	

              Paixão


            



            	

              Flexibilidade


            



            	

              Serenidade


            

          




          

            	

              Aptidão para estimular


            



            	



            	

              Abertura de espírito


            



            	

          




          

            	

              Simpatia


            



            	



            	

              Estratégia


            



            	

          


        

      




      Questionário




       




      Auto-avaliação de suas competências


      emocionais como professor




       




      Instruções: Para cada um dos enunciados abaixo, indique um número de 1 (nada) a 6 (totalmente). Não escolha em função daquilo que você gostaria de ser, mas em função do que realmente é. Seja espontâneo e indique o valor que primeiro lhe vier à mente. Em certos casos, você deve tentar imaginar de que maneira os outros o vêem.




       




      

        

          

            	

              1


            



            	

              Nada


            



            	



            	

              4


            



            	

              Razoavelmente


            

          




          

            	

              2


            



            	

              Muito pouco


            



            	



            	

              5


            



            	

              Muito


            

          




          

            	

              3


            



            	

              Pouco


            



            	



            	

              6


            



            	

              Totalmente


            

          


        

      




      COMUNICAÇÃO




      

        

          

            	

              1.


            



            	

              Percebo o estado emocional de meus alunos a partir de seus sinais não-verbais, como a postura, o tom da voz, a expressão do rosto, a coloração da pele, a transpiração, o nervosismo.


            



            	

          




          

            	

              2.


            



            	

              Tenho uma personalidade que suscita o respeito de meus alunos.


            



            	

          




          

            	

              3.


            



            	

              Quando falo, minhas idéias não se confundem, mesmo sob pressão ou quando estou emocionado.


            



            	

          




          

            	

              4.


            



            	

              Consigo sentir e compreender as emoções de meus alunos.


            



            	

          




          

            	

              5.


            



            	

              Tenho o sentimento de compreender meus alunos quando eles me contam um problema.


            



            	

          




          

            	

              6.


            



            	

              Transmito uma boa energia quando dou aulas.


            



            	

          




          

            	

              7.


            



            	

              Tenho um bom senso de humor em sala de aula e no meu relacionamento com os alunos.


            



            	

          




          

            	

              8.


            



            	

              Estimulo meus alunos na sala de aula.


            



            	

          




          

            	

              9.


            



            	

              Facilito o contato com meus alunos.


            



            	

          


        

      




      MOTIVAÇÃO




      

        

          

            	

              1.


            



            	

              Meus alunos percebem meu amor pelo ensino e pela minha disciplina.


            



            	

          




          

            	

              2.


            



            	

              Sinto que tenho crédito aos olhos de meus alunos.


            



            	

          




          

            	

              3.


            



            	

              Adoto a mesma disciplina que exijo de meus alunos.


            



            	

          




          

            	

              4.


            



            	

              Paro para ajudar um aluno que apresenta necessidades, mesmo que o tempo esteja corrido.


            



            	

          




          

            	

              5.


            



            	

              Suscito a participação de meus alunos em seus trabalhos, projetos, provas etc.


            



            	

          




          

            	

              6.


            



            	

              Estimulo um clima propício à colaboração e ao trabalho de equipe em minhas aulas.


            



            	

          




          

            	

              7.


            



            	

              Minha abordagem suscita nos alunos um sentimento de confiança em si próprios.


            



            	

          




          

            	

              8.


            



            	

              Provoco o interesse dos meus alunos pelas aulas.


            



            	

          




          

            	

              9.


            



            	

              Sou uma pessoa apaixonada.


            



            	

          


        

      




      ADAPTABILIDADE




      

        

          

            	

              1.


            



            	

              Eu me adapto facilmente a situações imprevistas.


            



            	

          




          

            	

              2.


            



            	

              Facilito as coisas para meus alunos na realização de seus trabalhos, provas ou projetos.


            



            	

          




          

            	

              3.


            



            	

              Gosto de explorar novos caminhos em meu ensino.


            



            	

          




          

            	

              4.


            



            	

              Sou inovador, inventivo e criativo em minhas aulas.


            



            	

          




          

            	

              5.


            



            	

              Abordo meus alunos com cuidado, tato e diplomacia.


            



            	

          




          

            	

              6.


            



            	

              Tenho facilidade em me relacionar com os alunos.


            



            	

          




          

            	

              7.


            



            	

              Levo em conta as particularidades de meus alunos quando ensino ou quando converso com eles.


            



            	

          




          

            	

              8.


            



            	

              Permito aos meus alunos optarem por outras estratégias, além daquelas que preconizo, para atingirem seus objetivos de aprendizado.


            



            	

          




          

            	

              9.


            



            	

              Tenho uma abordagem pedagógica estratégica.


            



            	

          


        

      




      GESTÃO DE SI




      

        

          

            	

              1.


            



            	

              Permaneço calmo em situações estressantes.


            



            	

          




          

            	

              2.


            



            	

              Minhas preocupações pessoais não interferem em minhas aulas e em meu contato com os alunos.


            



            	

          




          

            	

              3.


            



            	

              Tenho confiança na minha capacidade de ajudar os alunos que têm problemas.


            



            	

          




          

            	

              4.


            



            	

              Mantenho meu autocontrole diante da maioria dos problemas que preciso enfrentar.


            



            	

          




          

            	

              5.


            



            	

              Sou, em geral, otimista.


            



            	

          




          

            	

              6.


            



            	

              Sou paciente com meus alunos.


            



            	

          




          

            	

              7.


            



            	

              Sou perseverante mesmo com os alunos que têm dificuldades.


            



            	

          




          

            	

              8.


            



            	

              Tenho, e mantenho, pensamento positivo, mesmo quando as coisas não vão como eu desejaria.


            



            	

          




          

            	

              9.


            



            	

              Raramente me deixo perturbar pelos acontecimentos.


            



            	

          


        

      




      Compilação




      Para cada uma das questões de sua avaliação, é necessário apenas inserir o número atribuído em cada um dos círculos abaixo, de acordo com o item correspondente de cada uma das seções (comunicação, motivação, adaptabilidade e gestão de si). Em seguida, ligue cada uma das notas com um traço, de modo a obter um gráfico representativo do conjunto das suas competências emocionais.
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      Você pode, agora, calcular o total de cada uma das seções e informar os resultados na figura-síntese abaixo. Em seguida, una cada um dos valores com um traço, de modo a obter um gráfico representativo do conjunto das suas competências emocionais.
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      Questionário




       




      Avaliação de seu professor




       




      Para cada um de seus professores, informe um número entre 1 (nada) e 6 (totalmente) que corresponde ao que mais se aproxima do que ele é, ou do modo como ele age ou se relaciona com os alunos, incluindo você, ou do seu método de ensino.




       




      

        

          

            	

              1


            



            	

              Nada


            



            	



            	

              4


            



            	

              Razoavelmente


            

          




          

            	

              2


            



            	

              Muito pouco


            



            	



            	

              5


            



            	

              Muito


            

          




          

            	

              3


            



            	

              Pouco


            



            	



            	

              6


            



            	

              Totalmente


            

          


        

      




      COMUNICAÇÃO




      

        

          

            	

              1.


            



            	

              Meu professor percebe meu estado emocional por meio de sinais não-verbais, como minha postura, meu tom de voz, a expressão de meu rosto, a coloração de minha pele, minha transpiração ou meu nervosismo.


            



            	

          




          

            	

              2.


            



            	

              Meu professor tem uma personalidade que suscita o respeito de seus alunos.


            



            	

          




          

            	

              3.


            



            	

              Quando meu professor fala, ele não se confunde, mesmo sob pressão ou forte emoção.


            



            	

          




          

            	

              4.


            



            	

              Meu professor consegue sentir minhas emoções e me compreende.


            



            	

          




          

            	

              5.


            



            	

              Meu professor me entende quando conto a ele um problema.


            



            	

          




          

            	

              6.


            



            	

              Meu professor transmite uma boa energia quando ensina.


            



            	

          




          

            	

              7.


            



            	

              Meu professor tem um bom senso de humor na sala de aula e nas relações com seus alunos.


            



            	

          




          

            	

              8.


            



            	

              Meu professor é estimulante.


            



            	

          




          

            	

              9.


            



            	

              Meu professor é acessível.


            



            	

          


        

      




      MOTIVAÇÃO




      

        

          

            	

              1.


            



            	

              Meu professor manifesta amor pelo ensino e por sua disciplina.


            



            	

          




          

            	

              2.


            



            	

              Meu professor tem crédito aos olhos de seus alunos.


            



            	

          




          

            	

              3.


            



            	

              Meu professor adota a mesma disciplina que exige de seus alunos.


            



            	

          




          

            	

              4.


            



            	

              Eu sinto que meu professor tem disponibilidade para me ajudar, mesmo quando está muito ocupado.


            



            	

          




          

            	

              5.


            



            	

              Meu professor estimula meu engajamento nos trabalhos, projetos, provas etc.


            



            	

          




          

            	

              6.


            



            	

              Meu professor proporciona um clima propício à colaboração e ao trabalho de equipe em suas aulas.


            



            	

          




          

            	

              7.


            



            	

              Meu professor sabe como inspirar autoconfiança em mim.


            



            	

          




          

            	

              8.


            



            	

              Meu professor suscita o interesse em sala de aula.


            



            	

          




          

            	

              9.


            



            	

              Meu professor é uma pessoa apaixonada.


            



            	

          


        

      




      ADAPTABILIDADE




      

        

          

            	

              1.


            



            	

              Meu professor adapta-se facilmente a situações imprevistas.


            



            	

          




          

            	

              2.


            



            	

              Meu professor me ajuda na realização de meus trabalhos, provas ou projetos.


            



            	

          




          

            	

              3.


            



            	

              Meu professor gosta de explorar novos caminhos em suas aulas.


            



            	

          




          

            	

              4.


            



            	

              Meu professor é inovador, inventivo e criativo em sala de aula.


            



            	

          




          

            	

              5.


            



            	

              Meu professor me trata com cuidado, tato e diplomacia.


            



            	

          




          

            	

              6.


            



            	

              Meu professor tem facilidade para estabelecer uma relação comigo.


            



            	

          




          

            	

              7.


            



            	

              Meu professor leva em consideração minhas particularidades, nas aulas ou quando conversa comigo.


            



            	

          




          

            	

              8.


            



            	

              Meu professor me permite optar por outros meios além daqueles que ele preconiza para aprender ou alcançar os objetivos da aula.


            



            	

          




          

            	

              9.


            



            	

              Meu professor usa estratégias quando ensina.


            



            	

          


        

      




      GESTÃO DE SI




      

        

          

            	

              1.


            



            	

              Meu professor mantém-se calmo diante de situações estressantes.


            



            	

          




          

            	

              2.


            



            	

              Eu tenho a impressão de que as preocupações pessoais do meu professor não interferem em seu ensino e em seu contato com os alunos.


            



            	

          




          

            	

              3.


            



            	

              Meu professor parece ter confiança em sua capacidade de ajudar os alunos que têm problemas.


            



            	

          




          

            	

              4.


            



            	

              Meu professor tem autocontrole diante da maioria dos problemas que deve enfrentar.


            



            	

          




          

            	

              5.


            



            	

              Meu professor é otimista a maior parte do tempo.


            



            	

          




          

            	

              6.


            



            	

              Meu professor é paciente com seus alunos.


            



            	

          




          

            	

              7.


            



            	

              Meu professor é perseverante mesmo com os alunos que têm dificuldades.


            



            	

          




          

            	

              8.


            



            	

              Meu professor mantém pensamento positivo mesmo quando as coisas não andam como ele desejaria.


            



            	

          




          

            	

              9.


            



            	

              Meu professor raramente parece atropelado pelos acontecimentos.


            



            	

          


        

      




      Compilação




      Depois dos alunos preencherem o questionário, você poderá tirar a média de cada questão e inserir o número atribuído em cada um dos círculos abaixo, de acordo com o item correspondente a cada uma das seções (comunicação, motivação, adaptabilidade e gestão de si). Em seguida, ligue cada um dos números com um traço, de modo a obter um gráfico representativo do conjunto das suas competências emocionais.
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      Você pode, agora, calcular o total de cada uma das seções e informar os resultados na figura-síntese abaixo. Em seguida, una cada um dos números com um traço, de modo a obter um gráfico representativo do conjunto das suas competências emocionais.
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